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RESUMO 

Este trabalho tem o intuito de estudar o sentido do uso ritual da ayahuasca para alguns 
freqüentadores do Templo do Mestre Yajé, localizado no distrito de Taiaçupeba, em 
Mogi das Cruzes, estado de São Paulo, pensando a possibilidade desse uso levar a um 
encontro com o que é mais próprio da pessoa, de acordo com a analítica existencial 
heideggeriana. Usado desde tempos remotos pelos índios na Amazônia, o chá ayahuasca  
é feito por um cipó e uma planta, ambas de origem amazônica. Esse uso chegou à cultura 
ocidental através das chamadas religiões ayahuasqueiras, como o Santo Daime, a 
Barquinha e a União do Vegetal. Essas religiões surgiram devido ao contato de 
seringueiros com a população indígena local, e em seguida se espalharam pelo resto do 
país. Utilizou-se o método fenomenológico de investigação. A coleta de dados consistiu 
de uma entrevista com o mestre dirigente do Templo, a fim de obter uma fonte de dados 
fiel ao ritual e seu intuito, seguido de uma atividade em grupo. A pesquisa foi feita com 
cinco sujeitos participantes do Templo com idade superior a dezoito anos. A atividade 
consistiu de uma fantasia dirigida seguida de uma expressão artística visando a um maior 
contato do sujeito com sua própria experiência com a ayahuasca. Seguiu-se então uma 
discussão em grupo onde cada sujeito falou sobre o trabalho artístico, sua experiência e a 
relação com o chá. Esse material, junto com a observação da atividade, foi analisado 
fenomenologicamente buscando elucidar o que foi relatado por cada sujeito. Dividiu-se 
esses sentidos em alguns temas trazidos pela análise: sensibilidade, sentir-se parte, 
conflito/dualidade, limpeza, aprendizado e relacionamentos. Observando a análise, 
buscou-se perceber onde o relato do sujeito aparecia como momento em que se 
encontrava com o que é mais próprio dele. Isso aconteceu em todos os sujeitos, porém de 
forma diferente para cada um. Realizou-se uma devolutiva individual no final do 
trabalho, contando o que pudemos perceber no relato deles. Concluímos que esse 
encontro com o seu ser-próprio aparece no sentido do uso ritual da ayahuasca, apesar da 
forma diferente para cada sujeito.  
 
Palavras-chave: Ayahuasca, método fenomenológico, sentido. 
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ABSTRACT 

 

This research has the intention of studying the meaning of the ritualistic use of ayahuasca 
to some frequenters of the Mestre Yajé temple, located in the district of Taiaçupeba in 
Mogi das Cruzes, state of São Paulo, Brazil, considering the possibility that this use may 
lead to a closer contact with what is proper , according to Heidegger existential analysis. 
Used for a long time by the Amazonian Indians, the ayahuasca tea is made of a liana and 
a plant, both from the Amazonian forest. This use got into the occidental culture in Brazil 
through the traditional Brazilian religions, such as Santo Daime, Barquinha and União do 

Vegetal. These religions were born from the contact between the Brazilian rubber latex 
extractors and the local Amazonian Indians, and then spread all over the country. The 
phenomenological method of investigation was used in this research. The data colection 
consisted in an interview with the master of the temple, with the purpose of achieving an 
exact meaning of the ritual and its intention, followed by a group activity. The group was 
composed by five subjects that participate in the sessions of the temple with ages above 
18 years old. The group activity consisted of a directed fantasy, and then an art 
expression aiming a higher contact of the person with its own experience with ayahuasca. 
Afterwards a group discussion happened, in this discussion each person talked about 
what he has produced in the activity, connecting the experience with their own 
relationship with the tea. This material, attached to the observation of the activity, was 
analyzed in a phenomenological way, with the intention of clarifying what was told by 
each fellow. These meanings were divided into some themes brought by the analysis: 
sensibility, feeling yourself as part of something, conflict/duality, cleaning, learning and 
relationships. Observing the analysis, it was attempted to realize where the report of the 
fellows appeared as a moment when the person would be geting in contact with is more 
proper of his’ being. This happened to all the subject, but in a different way to each of 
them. An individual devolution was made by the end of the work, telling what we could 
perceive in their reports. We concluded that this meeting with what is properly in his own 
appears in the meaning of the ritual use of ayahuasca, even thought this meaning is 
different to each one of the subjects.       
 
Key words: Ayahuasca, phenomenological method, meaning.  
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I�TRODUÇÃO 

 
 
 
 

A ayahuasca1 é um chá de efeito psicoativo feito a partir de duas plantas de 

origem amazônica, e que vem sendo usado pelas culturas indígenas há muito tempo. 

Desde o começo do século XX, devido ao contato desses povos na divisa do Brasil com o 

Peru com os seringueiros e os soldados da borracha (nordestinos contratados pelo 

governo para delimitar as divisas no norte brasileiro), surgiram religiões que fazem uso 

da substância como sacramento em seus rituais. Hoje em dia esse uso se espalhou pelo 

país, primeiramente através do Santo Daime e da União do Vegetal (duas das principais 

religiões que fazem uso do chá, sobre as quais discorreremos no próximo capítulo), e 

depois com o surgimento de novas formas de a utilizar (Labate, 2004). Esse uso sempre 

foi feito de forma ritualizada em todas as sociedades. Segundo o antropólogo Edward 

MacRae (1992), em seu estudo sobre a religião do Santo Daime, o uso ritual da 

ayahuasca tem uma função estruturante nas comunidades. 

                                                 
1 Ayahuasca é um nome que vem da língua quíchua (língua nativa do Peru e que era utilizada pelos Incas) e 
quer dizer cipó ou corda dos mortos (aya que quer dizer “pessoa morta, alma, espírito” e Waska que 
significa “corda, liana, cipó”), é o mais usado, mas segundo o mesmo autor, são ao todo 42 os termos 
utilizados para se referir a esse chá, que é feito da mistura do cipó Banisteriopsis caapi com outras folhas 
(as mais comumente utilizadas são a Psycothria viridis ou Diplopterys cabrerana) (Labate; Araújo,2004). 
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Temos como objetivo estudar o sentido do uso ritual da ayahuasca por alguns 

participantes do Templo do Mestre Yajé, em Mogi das Cruzes, estado de São Paulo. A 

escolha desse Templo ocorreu porque já havíamos participado de algumas sessões no ano 

de 2004. Nesse primeiro contato a instituição mostrou-se bem receptiva e interessada 

quando apresentamos a proposta do nosso trabalho.  

A bebida é geralmente classificada como alucinógeno2, mas de efeito singular, se 

destacando de outros alucinógenos como o LSD3, por exemplo. Mabit (In: Labate; 

Araújo, 2004) faz uma classificação esquemática de alguns dos efeitos possíveis, 

abrangendo apenas parte do que pode acontecer. Uma das características que mais se 

destacam em relação às outras drogas é a purga, como é chamada pelo autor. Dependendo 

de como está o indivíduo, podem acontecer vômitos, diarréia ou forte sudorese. 

As visões proporcionadas pelo tema passam por vários temas, como imagens 

abstratas, de formas geométricas e cores variadas; formas antropomórficas, a natureza 

pode se animar, visões gerais em relação à humanidade, ao universo; visões em relação à 

própria pessoa, sua vida e relacionamentos; visões demoníacas, celestiais ou místicas. A 

visão pode ainda ser bem elaborada ou bastante primitiva, se apossando do indivíduo. A 

visão proporcionada pelo chá abrange ainda outros sentidos, como percepções auditivas, 

percepção de contato sobre o corpo, de modificação de partes deste, percepções olfativas, 

                                                 
2 Os estudos sobre o tema (Labate, 2004; MacRae, 1992) utilizam geralmente o termo enteógeno, escolhido 
para que não se fosse preciso utilizar os termos droga ou alucinógeno (que deriva da palavra alucinação, 
que está ligada a erro ou ilusão), carregados de preconceito em relação ao tema. De acordo com MacRae 
(1992) a palavra vem do grego antigo entheos, que significa “Deus dentro”, e quer dizer “o que leva o 
divino para dentro de si”. Mesmo assim, esse termo ainda carrega forte ideologia, e por isso optamos por 
utilizar a palavra chá ou ayahuasca neste trabalho. 
3 LSD, sigla para dietilamida do ácido lisérgico, substância sintetizada por Albert Hoffman, químico da 
Roche, na primeira metade do século XX. Essa substância é também alucinógena, foi febre na população 
jovem da década de 70, sendo um dos alucinógenos mais conhecidos. 
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sinestésicas, ou mesmo percepções de “presenças” invisíveis ou algo indefinível. (Mabit, 

In Labate; Araújo, 2004). 

O autor diz ainda que ao se pôr a experiência em palavras, esta parece ficar mais 

vazia, sempre sugerindo que o que foi experienciado era muito mais significativo do que 

o que foi falado. Esse fato em especial foi decisivo para a escolha tanto da metodologia 

como do método a ser empregado.  

 

 

A Fenomenologia como método de investigação 

 

 

A fenomenologia é um modo de pensar oriundo da filosofia que nasceu no final 

do século XIX com Edmund Husserl, filósofo alemão. A partir do que ele via como uma 

crise no pensamento ocidental, por causa do pensamento dualista e cartesiano, propõe 

uma volta às coisas mesmas. Essa volta às coisas mesmas seria uma volta ao 

conhecimento  que seria buscado pela filosofia em seus primórdios, que residiria na noção 

de fenômeno. O fenômeno é aquilo que aparece à consciência. Buscando sair da 

dualidade mundo-consciência, o filósofo não atribui o fenômeno nem ao mundo e nem a 

consciência, sendo a parte que existe entre esses dois elementos. A consciência participa 

disso no momento em que é sempre consciência de algo, e não apenas uma consciência 

“em si”, pura, que existe livre do mundo. Ao contrário, sempre que pensamos em uma 

consciência, ela sempre se dá como um estar consciente de alguma coisa, sempre voltada 

a um objeto.  
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Um dos fundamentos da fenomenologia é que a verdade se apresenta no 

fenômeno em que o homem (ser que busca algo) se relaciona com o mundo e consigo 

(ente que se apresenta). O homem tem como verdade o que se apresenta, para ele, no 

fenômeno. A verdade seria então tão relativa, mutável e fluida quanto as infinitas 

relações que o homem pode ter com o mundo e consigo pois é exatamente nessa relação 

que a verdade se apresenta.  

A fenomenologia não é o estudo do fenômeno (como a biologia é o estudo da 

vida, por exemplo), mas “discurso sobre aquilo que se mostra como é (phenomenon + 

logos)” 4. Desse modo, sendo um discurso, ganha um aspecto descritivo, buscando 

explicitar o que está aparecendo naquele momento para a pessoa que observa, não 

buscando relação de causa e efeito que “justificasse” a existência do fenômeno. O método 

fenomenológico não consiste de passos concretos como o método cientifico, pois é antes 

de tudo um método que foi criado visando uma volta radical a um verdadeiro 

conhecimento do mundo, do modo que fosse possível. Por isso consiste de regras 

abstratas, como a redução fenomenológica (epoché), por exemplo, que é a suspensão dos 

conceitos e idéias que se tem formado sobre o fenômeno (Critelli, 1986). Mas como se 

realiza na prática a epoché? Assim como a fenomenologia tem como resultado não uma, 

mas várias verdades, ela não tem uma, mas várias formas de ser posta em prática, e vem 

sendo usada em várias áreas do conhecimento, desde a observação participante e 

etnometodologia nas ciências sociais, passando pela psicologia que é a área que nos 

interessa, até a física, por exemplo (Martins, 1984). 

                                                 
4 Martins, J. Psicologia da Cognição. In “Temas Fundamentais de Fenomenologia”, Martins, J. Farinha, F. 
S. (org.), Editora Moraes, São Paulo, 1984. 
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Já a metafísica, parte do pressuposto de que a verdade seria una, estável e 

absoluta, bem como a via de acesso a ela.  

É importante deixar claro que seria uma total incoerência da fenomenologia se 

esta acreditasse que a forma como a metafísica observa a realidade é errada. Se seu 

pressuposto é que a verdade parte do olhar do homem, ela então admite que este olhar é 

verdadeiro. O que ela deixa claro é que, partindo-se deste olhar, a verdade alcançada seria 

uma verdade metafísica e que esta seria apenas mais uma forma das infinitas formas que 

o ser pode se relacionar com o ente. Assim a metafísica, por olhar o homem a partir da 

previsibilidade e mensurabilidade, teria acesso a esses aspectos do ser-homem, que não 

seria errada, mas não esgota o que pode ser conhecido sobre ele. Aliás, assim não se 

conhece o que é mais próprio do ser-homem e que o diferencia dos outros seres, de 

acordo com o que será falado mais adiante. 

De acordo com Critelli (1996): “Não se trata, portanto de provar o quão errado é a 

perspectiva da metafísica, mas o quão única e absoluta ela não é”5 

Logo, a verdade seria fluida para a fenomenologia, assim como o fenômeno, já 

que nasce da relação entre o mundo e aquele que (já dentro do mundo) observa-o. É esta 

fluidez que a metafísica tenta exatamente eliminar através de métodos e critérios 

científicos.  

Critelli (1996) ilustra bem como a fenomenologia entende a relatividade da 

verdade e a fluidez do fenômeno perante o olhar do homem. 

A relatividade diz respeito a provisoriedade das condições em que tudo o que é, 

vem a ser e permanece sendo. Desta maneira, a relatividade não é vista pela 

                                                 
5 CRITELLI, M. D. Analítica do sentido: uma aproximação e interpretação do real de orientação 

fenomenológica. São Paulo, EDUC-Brasiliense, 1996, p. 12. 
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fenomenologia como um problema a ser superado, mas como uma condição que os entes 

têm de se manifestarem. O método fenomenológico então gera um conhecimento sempre 

tentando explicitar da melhor forma possível a relação do homem com o mundo, não 

buscando dizer tudo o que pode ser falado sobre o assunto, por saber que isso é 

impossível. Tenta mostrar apenas mais claramente aquilo que está sendo conhecido e os 

limites disso. 

 

 

Relação homem-mundo: o corpo 

 

 

A fenomenologia se caracteriza como não sendo uma linha filosófica, mas uma 

conduta frente ao mundo. Dessa forma de se relacionar com o mundo nasce uma forma 

diferente de conhecimento também. Na fenomenologia a relação do sujeito com o objeto 

estudado se dá de forma diferente, exatamente porque esse homem não está fora do 

mundo que estuda, mas profundamente imbricado, inserido nele. O sujeito não está fora 

do mundo, mas sim em um corpo num mundo percebido desde sempre. Merleau-Ponty 

(1999), filósofo e fenomenólogo, desfaz essa idéia tradicional de que de um lado existe o 

mundo dos objetos, do corpo, da pura facticidade e, de outro, o mundo da consciência e 

da subjetividade, da transcendência através da busca de definir fenomenolóicamenteo 

que é perceber que algo está no mundo. O que pretende é melhor “compreender as 

relações entre a consciência e a natureza interior e o exterior”. O sujeito está e é no corpo, 

e este está sempre no mundo. Daí se pensa que o sujeito realmente está no mundo, desde 
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sempre, imbricado, numa ligação pré-reflexiva com o mundo. O homem está no mundo 

antes do pensamento, e esse pensamento seria a consciência, caracterizada de forma 

diferente do que é concebida no pensamento científico. A consciência não seria algo 

constituinte do mundo, não teria esse poder de criar o mundo, mas também não é apenas 

consciência de que algo está lá e está sendo percebida por mim, uma consciência 

perceptiva. Na verdade o filósofo faz um diálogo entre essas duas formas de pensar a 

relação do homem com o mundo (o sentido construído pela consciência ou dado pelo 

mundo), mostrando que é exatamente nesse diálogo entre o homem e o mundo é que se 

tem o sentido colocado no mundo. 

Antes de trabalhar com a idéia de corpo, busca se desfazer da idéia dualista de 

sujeito objeto, como a científica que vê o corpo como apenas objeto, amontoado de 

órgãos, ou das filosofias da consciência, que colocam a percepção do corpo como 

construída pela consciência. Ele trabalha o corpo como o local onde o ser existe no 

mundo, onde o campo do fenômeno se abre para ele. Seria o corpo vivido, algo existente, 

onde ocorre a conexão entre esses dois aspectos que são sempre trabalhados em separado 

pelo pensamento ocidental. O corpo fenomênico é esse corpo vivido, vivido em sua 

relação com o mundo. A vivência de uma relação com o mundo e com os outros (sempre 

através do corpo) se torna elemento de base do viver humano, ganhando no momento da 

percepção um sentido tanto o mundo quanto o próprio ser. Nesse diálogo entre as partes 

que já se encontram juntas é que tudo se significa e se define. Parte-se na construção do 

conhecimento sempre da subjetividade como estando totalmente ligada e essa busca do 

objetivo no real, ao contrário do pensamento científico que tenta excluir o que seria 

subjetivo, deixando apenas o que é do objeto “em si”. 
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O modo próprio de ser do homem 

 

 

A fenomenologia ontológica6 de Martin Heidegger vai tratar do que seria o 

fenômeno do ser. Para isso ele parte de uma tentativa de compreensão do que seria 

singular no ser humano. Para o pensador alemão o homem existe, diferente das coisas que 

apenas são, e tem que dar conta da sua própria existência. De acordo com isso, o ser 

humano é o ser-aí, (Dasein), que já se encontra no mundo, sempre aberto para 

compreendê-lo.  

O homem é essa abertura para algo que lhe é presente. Essa compreensão de 

mundo sempre se dá de um modo, sempre traz consigo um sentido, um jeito de se 

perceber o mundo e o homem.  Logo, o homem ao interpretar o mundo, já se interpreta na 

relação estabelecida. Essa forma de ser está dentro de uma rede significativa que seria o 

modo de ser deste homem no mundo. O modo de ser no qual o homem se relaciona não é 

fixo, mas sempre mutável por ser uma construção continua junto ao mundo. Ao mesmo 

tempo em que o homem não existe sem o mundo (e por isso a palavra ser-aí, ou ser-no-

mundo, inseparáveis, escrita assim para falar do ser homem), também não existe sem os 

outros seres humanos, por isso, uma das características do ser-no-mundo é ser-com-os-

outros. 

                                                 
6 A ontologia é a parte da filosofia que cuida do que é ser. 
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O homem seria essa abertura para o mundo no qual já está, seria uma clareira 

onde as coisas que se mostram podem aparecer e serem compreendidas, dotadas de 

sentido. O Dasein sempre se abre de uma maneira, que varia. Porém, conforme 

Heidegger (1999): “Sendo sempre o mesmo, possui nas muitas alterações, o caráter de 

próprio”7. Nesse contato com o mundo, o Dasein vê o que ele mesmo é, ao mesmo tempo 

em que vê o que não é. Esse não ser ele mesmo não é ausência de ser, mas indica um 

determinado jeito de ser do Dasein, como a perda de si próprio, por exemplo.  

O Dasein, nesse ser-com-os-outros, não dá conta sozinho do seu próprio ser, mas 

está sob a tutela dos outros (Heidegger, 1999). Não é ele próprio que é, os outros lhe 

tomam o ser. Assim se delineia a noção de modo próprio ou impróprio do ser. O Dasein 

sente que o modo como está sendo no mundo é uma forma bem própria dele, que está 

sendo autêntico; ou pode sentir que está sendo de um modo que não é seu; ou mesmo 

nem sentir, pensar-se sendo si mesmo enquanto segue com todos. 

A partir dessa pequena explanação do modo próprio de ser do homem, 

levantamos a hipótese de que a vivência do uso ritual da ayahuasca tenha alguma relação 

com o encontro consigo mesmo, quer dizer, a pessoa sentir, entrar em contato com aquilo 

que considera ser mais ela, mais próprio de seu ser, seu mais peculiar modo de ser, 

manifestando que mais lhe diz respeito. 

 

 

 

 

                                                 
7 Heidegger, M. “Ser e Tempo” Parte I, Editora Vozes, Petrópolis, 1999, p. 167. 
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Revisão Bibliográfica 

 

 

Segundo Labate (2004) “além do uso indígena, associado ao xamanismo, outra 

modalidade de consumo deste cipó é a do vegetalismo, uma forma de medicina popular à 

base de alucinógenos vegetais, cantos e dietas. Os vegetalistas são curandeiros 

(curadores) de populações rurais do Peru e da Colômbia que unem elementos dos antigos 

conhecimentos indígenas sobre as plantas, ao mesmo tempo em que absorvem algumas 

influências  do esoterismo europeu e do meio urbano...”8  

Embora em vários paises da América do Sul haja uma tradição de consumo da 

ayahuasca pela população indígena e por vegetalistas, é somente no Brasil que houve o 

desenvolvimento de religiões de população não-indígena que fazem uso da bebida como 

sacramento (Labate, 2004). A literatura acadêmica sobre o uso ritual da ayahuasca no 

Brasil esteve até o momento concentrada nas áreas da antropologia e história dessas 

religiões ou de outros grupos que a utilizam, como os seringueiros (Araújo, apud Labate; 

Araújo, 2004). Mesmo os estudos de outras áreas do conhecimento têm como ponto de 

partida os estudos antropológicos sobre o assunto. Na área da psicologia são poucos os 

estudos já realizados. Apenas nos últimos tempos começam a aparecer algumas 

aproximações sobre o tema na área da psicologia e psiquiatria (Labate in: Labate; Araújo, 

2004).  

Eliseu Labigalini Jr. (1998) tenta se apoiar na antropologia para descrever quatro 

casos de membros de uma comunidade paulista da União do Vegetal, que antes de 

                                                 
8 Labate, B.  “A literatura brasileira sobre as religiões ayahuasqueiras”, in: LABATE, B. E ARAÚJO, W. 
S. (orgs.). O uso ritual da ayahuasca. Campinas, Mercado de Letras, 2004 p. 233. 
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ingressar no grupo apresentavam problemas de dependência ao álcool. Neste trabalho os 

entrevistados relatam como o ingresso na religião influenciou na cura da dependência. 

São inúmeros os casos de pessoas que, antes de começar a tomar ayahuasca, tinham 

problema no consumo de outras substâncias. 

Outro estudo na área da psicologia, com um enfoque da psiquiatria cultural sobre 

o assunto é o de Barbosa (1998), que realizou um trabalho avaliando com escalas 

psiquiátricas e entrevistas qualitativas 28 pessoas dois dias antes e sete dias depois da 

primeira experiência com a ayahuasca, em igrejas do Santo Daime, e núcleos da União do 

Vegetal no estado de São Paulo. O autor constatou que houve melhoras no estado 

emocional e mudanças comportamentais positivas, havendo, porém, uma capacidade de 

julgamento substancialmente prejudicada e passagens emocionalmente estressantes, 

sendo esses dois aspectos considerados pelo autor como fatores adversos à saúde mental. 

O estudo mostra-se importante por ser um dos primeiros com o enfoque psiquiátrico em 

relação ao tema, tendo bastante valor no campo acadêmico e na área da medicina, mas 

mostra-se pobre por enfocar apenas o primeiro uso na vida, em que a relação com a 

bebida e a forma de uso ainda não estão definidas, e por isso não influenciam no papel do 

uso. Seria necessário estudo na área da psiquiatria visando investigar qual o efeito que o 

uso continuado e ritualizado tem no psiquismo dos sujeitos.  

Além desses estudos, existem apenas alguns de outras áreas que vão discutir 

temas que são de valor para a psicologia, mas sem dar um enfoque psicológico. A noção 

de saúde e cura nas concepções daimistas são trabalhados por vários autores, como 

McRae (1992), Groisman (1991, apud Labate; Araújo, 2004), Goulart (1996, apud 

Labate; Araújo, 2004), mostrando a importância desses conceitos dentro da religião. A 
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tese de Pelaez (1994, apud Labate; Araújo, 2004), de maior valor sobre o assunto para a 

psicologia, vai discutir a relação entre práticas terapêuticas e os estados alterados de 

consciência, analisando narrativas de cura no Santo Daime, buscando relações entre as 

práticas de cura do ritual e o modelo conceitual da psicologia transpessoal de Stanislav 

Groff, que fazia terapia com LSD. 

 

 

Relevância Social 

 

 

Devido ao grande aumento do uso da ayahuasca em contexto religioso no país a 

partir das décadas de 70 e 80, torna-se de extrema importância a realização de estudos 

sobre o tema. Afinal, o aumento de certa expressão religiosa dentro de uma sociedade 

pode implicar ou ser implicada por mudanças no comportamento e nos valores desta, re-

estruturando sua própria organização social. 

A sociedade brasileira tem como característica os extremos sociais, isto é, grande 

parte da população possui situação financeira, estilo e qualidade de vida bem distintos, e 

essa grande diferenciação pode muitas vezes se mostrar com preconceitos em relação ao 

outro. Os diversos rituais que fazem uso da ayahuasca no Brasil têm em comum um 

aspecto muito interessante; segundo Brito (2004) “estes grupos religiosos, apesar de sua 

origem cabocla no interior da selva amazônica, hoje encontram-se espalhados em 

praticamente todas as capitais do país e seus adeptos abrangem desde pessoas humildes, 

iletradas nas regiões de sua origem, até representantes da classe média urbana, pessoas 
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altamente intelectualizadas, profissionais liberais como médicos, advogados, 

pesquisadores, estudantes e professores universitários  das áreas urbanas.”9 

 Essa mistura de diferenças sociais presente nos rituais desperta interesse sobre o 

relacionamento destas dentro de um mesmo contexto e finalidade, sem haver qualquer 

diferenciação aparente.  

Em outubro de 2004, o Conselho Nacional Antidrogas (Secretaria Nacional 

Antidrogas, que regulamenta a política em relação às drogas) publicou uma resolução 

(Ver anexo A) em que aceita a legitimidade do uso ritual da ayahuasca, liberando seu uso 

religioso, ao mesmo tempo em que instaurou um grupo de estudos interdisciplinar para 

cadastrar as instituições que fazem uso da substância e estudar sua possível utilização 

terapêutica. Isso mostra a atualidade do assunto no país, mostrando a importância de 

estudos sobre o tema por uma ótica psicológica. 

 

 

Relevância Científica 

 

 

Através de uma revisão bibliográfica percebemos que até hoje não foram 

realizados estudos psicológicos suficientes abordando o uso da ayahuasca. Segundo o 

artigo de Labate, Goulart e Araújo ( In: Labate; Araújo, 2004) são necessários estudos 

que aprofundem mais este assunto, muitas vezes tratado pela mídia de modo superficial, 

                                                 
9 BRITO, G. et all. “Farmacologia humana da hoasca. Chá preparado de plantas alucinógenas usado em 
contexto ritual no Brasil” in: LABATE E SENA ARAÚJO (orgs.). O uso ritual da ayahuasca. Campinas, 
Mercado de Letras, 2004, p. 624 
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ignorando a complexidade própria do uso ritual da ayahuasca. Fica evidente a 

necessidade de mais estudos sobre o tema, mostrando mais profundamente todos aspectos 

que envolvem o uso do chá. Segundo Glaucus de Souza Brito, “A ayahuasca ocupa uma 

posição central na etnomedicina mestiça e a natureza química de seus componentes 

ativos, somada à maneira através da qual é utilizada, torna seu estudo relevante para 

debates atualmente em questão na neurofarmacologia, na neurofisiologia e na 

psiquiatria”10. 

 Gostaríamos de enfatizar também a importância destes estudos para a psicologia, 

afinal o uso ritualístico da ayahuasca, assim como a psicologia, direciona seu trabalho 

para trabalhar no âmbito do sentido, do que seria comumente chamado de subjetivo. O 

termo psicologia, nome atribuído à ciência responsável pelos estudos de estados e 

processos mentais, tem sua origem na palavra grega psique. Psique, por sua vez, significa 

alma, espírito e mente. Portanto acreditamos ser importante relacionar essas duas formas 

de conhecimento, que mesmo distantes apresentam características em comum que podem 

proporcionar o enriquecimento de ambas. Esta é a proximidade entre a psicologia e a 

espiritualidade. 

Nossa pesquisa enfoca a vivência do uso ritual da ayahuasca no Templo do 

Mestre Yajé, e o sentido atribuído a ela pelos participantes do templo. Como a análise 

será feita a partir da vivência, buscamos proporcionar uma fonte de dados empíricos uma 

vez que há uma carência desta característica entre os estudos já realizados sobre o tema.       

 

 

                                                 
10 BRITO, G. et all. “Farmacologia humana da hoasca. Chá preparado de plantas alucinógenas usado em 

contexto ritual no Brasil” in: LABATE E SENA ARAÚJO (orgs.). O uso ritual da ayahuasca. Campinas, 
Mercado de Letras, 2004, p. 628. 
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CAPÍTULO 1 - A AYAHUASCA 

 

 

1.1 Histórico do uso da ayahuasca 

 

A ayahuasca é um chá de efeito psicoativo que vem sendo utilizado há muito tempo 

pela cultura indígena de grande parte da região amazônica que abrange a Amazônia 

brasileira, peruana, equatoriana e colombiana. Não existe registro histórico do começo de 

sua utilização, apenas mitos que explicam seu surgimento. Luiz Eduardo Luna (1986 

apud Labate; Araújo, 2004), em seu trabalho sobre o assunto, conta 72 grupos indígenas 

que utilizam essa bebida na Amazônia Ocidental. O nome ayahuasca pode ser usado tanto 

para se falar da mistura quanto apenas para o cipó, já que esse é o elemento comum a 

todas as misturas feitas. Outros nomes comuns são la purga, na Colômbia, Kamarampi 

ou caapi pelos índios na fronteira entre o Brasil e o Peru, Daime, para os seguidores do 

Santo Daime (tanto o Alto Santo como o CEFLURIS, as duas dissidências que se 
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formaram depois da morte do fundador, o Mestre Raimundo Irineu Serra) e da 

Barquinha, e Hoasca para os seguidores da União do Vegetal. É importante ressaltar que 

este uso sempre foi feito com objetivo espiritual e de cura.   

Atualmente esse chá é usado de forma mais significativa pela população indígena 

amazônica, pela população mestiça das cidades dessa região tanto através dos 

vegetalistas, como pelos seguidores de religiões ayahuasqueiras surgidas na região norte 

do Brasil (nos estados do Acre e Rondônia). Foi o uso dessas religiões que mais se 

espalhou pelo país e pelo mundo, fazendo surgir diversas formas de ritual e objetivos, 

principalmente a partir da chegada dessas religiões ayahuasqueiras nos grandes centros 

urbanos brasileiros (Labate, 2002). 

Pedro Luz (in Labate; Araujo, 2004) faz uma revisão geral do uso ritual da 

ayahuasca entre os povos de língua Pano, Aruák e Tucano. Apesar de cada tribo e grupo 

lingüístico possuir rituais diferentes, pode-se perceber alguns aspectos que caracterizam o 

uso indígena. Na grande maioria das tribos o uso é feito apenas pelos homens. Para os 

Ashaninka, que são Aruák, o kamarampi, nome dado ao chá, é um dos elementos básicos 

de sua cosmologia, sistema de mitos e sistema religioso. Para eles o kamarampi está 

associado à imortalidade, e se for usado da forma definida, seguindo as regras culturais, 

faz com que o índio alcance a vida eterna (Luz, in Labate; Araujo, 2004). É claro que não 

se pode colocar essas formas de uso em uma linha contínua, sendo o uso do chá pelos 

índios o mais antigo e tradicional, e o feito pelas religiões amazônicas e nos centros 

urbanos o mais atual. É importante olhar esses rituais, formas de uso e significados como 

apenas diferentes em contextos diferentes, e não levar a uma noção de desenvolvimento. 
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A partir do contato dos índios com a cultura ocidental nasceram diversas formas de 

uso da ayahuasca, muitas delas já consideradas tradicionais. Uma delas, comum nos 

outros países da Amazônia, como Peru, Colômbia e Equador, é o vegetalismo. Os 

vegetalistas são habitantes ribeirinhos que fazem uso da ayahuasca principalmente (e 

outras plantas de poder), com o objetivo de cura. Segundo Luna (2004), essa tradição 

nasceu do contato dos seringueiros vindos do Peru e de outros países com a população 

indígena e ribeirinha já intensamente influenciada pelas missões cristãs. Essa tradição 

tem fortes influências indígenas, andinas e cristãs. Segundo Gow (1994, apud Luna, 

2004), esse “xamanismo de ayahuasca” teria se originado há uns 300 anos, nos primeiros 

contatos dos índios com as missões cristãs. Para esses curanderos ribeirinhos, a 

ayahuasca e algumas outras plantas, chamadas plantas de poder, são na verdade 

professoras, pois contém entidades que ensinam sobre o mundo e sobre o uso de outras 

plantas. Daí o nome de vegetalistas, pois acreditam que as plantas sejam as verdadeiras 

fornecedoras de conhecimento. A ayahuasca, ao ser usada, coloca a pessoa em contato 

com esse mestre, que vai mudar a percepção e vai assim mostrar o mundo vegetal de 

outra forma, permitindo reconhecer outras plantas de poder e também aprender o uso de 

vegetais para a cura, a partir de suas características morfológicas. Segundo Luna (1986, 

apud Labate, 2004): 

a ayahuasca e outras plantas mestras facultariam uma mudança 

perceptiva que permitiria notar claramente relações morfológicas, 

táteis, sonoras ou olfativas, entre a totalidade ou parte de uma planta 
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por um lado, e por outro de algum órgão ou aspecto do corpo 

humano11 

 

Além disso, os vegetalistas acreditam que a ayahuasca possibilita o conhecimento 

sobre outras espécies através da transformação nelas. Todas essas formas de uso de 

plantas psicoativas são muito semelhantes ao feito pelos xamãs indígenas, e por isso o 

vegetalismo é considerado uma forma de xamanismo, apesar de não se encaixar na figura 

do xamã como diferenciado do resto da sociedade, já que a ayahuasca é usada pela 

maioria dos adultos masculinos, e não apenas pelo curandero. A ayahuasca é sempre 

acompanhada pelo tabaco, como ferramenta que auxilia no seu manejo. Além disso, tanto 

no uso xamânico indígena como no dos curanderos é necessário cumprir certos pré-

requisitos para que seja possível entrar em diálogo com o espírito ou os espíritos da 

ayahuasca e de outras plantas mestras, pois o contato com essas entidades é fonte de 

grandes poderes, mas ao mesmo tempo potencialmente perigoso, e por isso segue-se 

sempre uma purificação. Na cultura ocidental, a substância e a bebida só começaram a ser 

estudada e o cipó ganhou sua classificação apenas em 1852, quando o botânico Richard 

Spruce tomou-o junto a uma tribo amazônica, e descreveu o cipó utilizado paras seu 

preparo, dando o nome de Banisteriopsis caapi (Mckenna, 1991). 

 

 

                                                 
11 LUNA, Luis Eduardo, “Xamanismo Amazônico, ayahuasca, antropomorfismo e mundo natural”, IN: 
LABATE, B. C.; ARAÚJO, W. S. (orgs.) “O Uso Ritual da Ayahuasca”, Editora Mercado de Letras, 
Campinas, 2004 
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1.2 Raimundo Irineu Serra e o Santo Daime 

 

 

Já no Brasil, como a miscigenação com os índios não foi tão extensa como nos 

outros países latinos, e por diversas outras características culturais, o uso da ayahuasca 

pela cultura ocidental se deu de uma forma totalmente diferente. Enquanto o uso dos 

curanderos peruanos, equatorianos e colombianos parece ter se iniciado há cerca de 300 

anos, no Brasil pela cultura ocidental se deu apenas no começo do século passado, sendo 

antes praticada apenas pelos índios (Luna, 2004). Foi a partir do contato dos soldados da 

borracha (a maioria imigrantes nordestinos contratados para demarcar as novas fronteiras 

do Brasil com o Peru e Bolívia) com os índios amazônicos da fronteira, que começaram 

as religiões tipicamente brasileiras. Foi nesse contexto que surgiram as duas principais 

religiões, a União do Vegetal e o Santo Daime. Raimundo Irineu Serra, o fundador do 

Santo Daime e conhecido como Rei Juramidã no astral por seus seguidores, era 

maranhense e um desses soldados da borracha. O Santo Daime é uma religião criada por 

este nordestino que entrou em contato com a bebida quando foi morar no Acre e na divisa 

com o Peru para trabalhar como seringueiro. Por ser o sacramento principal, equiparado à 

hóstia e ao vinho na religião católica, o chá ganha o nome de daime, que vem do verbo 

“dar”, e a religião de Santo Daime. Esse Daime vem de um hino em que se canta “Dai-

me Força, Dai-me Luz, Dai-me Amor” Foi na cidade fronteiriça de Brasiléia, quando 

morava lá como seringueiro e como funcionário da Comissão de Limites, que entrou em 

contato com a ayahuasca, através de um conterrâneo seu, Antônio Costa. Durante toda a 

década de 20, Irineu trabalhou no Centro de Regeneração e Fé junto com os irmãos 
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